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CHRONICA OCCIDENTAL 
Estamos em plepo javerno, Rodum a sura: 

de"enuta exbarram em chapéos de chuvas” de” mas de vestido arregaçado, mostrando a elegun di boa, Siam de pedra em pedra, arasêsam. 
Noroeste. “Tempo de caretas. O sol ora ri, ora. 

estrelas, de noite, brilham com intermitencias. À lua triste, no minggvante, espreita, de quando em agando te oe rasgõe das novensdespemea 

  

  

Foi-se 0 mez de outubro é ainda a grande par- te da sociedade elegante, que ha de em breve ani. mar. essas ruas, concorrer nas tardes bonitas de inverno à Avenida, frequentar Os thentros, com Fars excepto qua deserto, não voltou a tal, esperando telez por essas pratas o verão SE Martinho o mas Jd tempo do ano, quan: o ano está para isso, Dantes, era 29 de outubro, aniversario natal cio PELRSID Fernando, o da marcado pera estar tudo de volta. Abria então S, Carlos. Apresent Vam-se às primeiras todletes de inverno, modas novas que Vão sempre maravilhosamente às mo- Iheres que o merecem, isto é às bonitas, porque ds qutras tudo lhes vao mal, desgraçadas! Gum- primentavam-se de longe, os que, havia muito, sé viam. Contavam-te historias, o que se hávia feito dorano largos mese de mstcis ssa data certa da retirada do campo é praias. foi-se, anno à anno, atrazando. À abertura do tbeatro Íyico passou'a ser problematica, pelo me- nos na dt. Às casas de campo ioram Eanhando em conforto. À cidade tornou-se cada vez menos artraliente, A chuva. torrencial dos ultimos dias trouxe bas- tante gente à Lisboa; o comboio das cinco horas para Cascaes já não vai abarrotado de passagei- Tos, Voltam 4 solidão as, praias mais proximas, a, Algés, Caxias, Paço a Arcos. ese og tbetros. oa dos Condes já anunciou a reappa- 
rição do Valle no Solar dos Barrigas Vai ser umá verdadeira noite de festa. O Vale, o impagável Vale, uma das gloris do thêntro por tuguea, que uma doenca gravissima havia prontra- o no io posto Gm pego a vida do querido artist, está felizmente bom e lero tão Capaz co- mo dantes de entorar da sua valiosa cor- nucopia milagrosa sobre as nostas cabeças os dons. mais preciosos, a alegri, o riso Seri Entre mil abracos acolhido pelos colegas será enire palmas « fores scelamado pelo pub &o, que tanto é tão justamente Ihe quer Voliando para o seu logar na seen, hão de vol- tar para aquele theatro noites de enthisiasmo co mo ele ha muito, às não vê, perseguido como tem Sido por um azar que decerto não merece aque. ja sl de espectaculos peguena, conchegada ele: nte é alegre; 
DO Valle ha de fazer o milagre: No papel de D. Trajano, por elle criado ba quatro anhos n' quelle. mesmo. palso, gjudado, então como hoj Bor Angela Pinto, cuja fama em Lisboa começou. Pelo extraordinário desempenho por ela dad ao 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

        

  
papel de Manuela, o Valle receberá as demons- trações de apreço que lhe são devidas é ouvirá a Ângela cantar-lhe as coplas dos foguetes com mais brio e alégria do que nunca 1 “Tudo elle mérece, porque, além de ser um dos. primeiros entre os primeiros como actor comico, é um excellente caracter, um dos melhores rupá- zes de Lisboa. 
Esmquanto no theatro da Rua dos Condes se es- pera anciosamente por uma noite de gala, prepa- 

Tamese os outros theatros para a lucta contra a indifferença de certo publico e à queda desástra- da que vai mostrando, cada vez maior, para os co- 
Iysens, 

  

  

Fallzse em que brevemente abrirá o theatro de S, Carlos, onde talvez nos seja dado ouvir a ul. dia: produeção do maestro. Augusto. Machado, que, depois da. Laureana e dos Dorias, de culo exito todos se recordam, com verdadeira paixão de artista, estudando constantemente, trabalhou Gom afinco na musica dum novo Hbretto, Dalla, gatido dum românco de stve Feet Jom seria que à nova se confirmasse é que mis Uma. voz. nos. pudesse alegrar à certeza de  arté tem em Portugal quem lhe queira. iba trabalhar com seleneia, consclencia & verdadeiro amor. No theatro de 
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aa O OCCIDENTE 
          

   fgco de Erckmana Chao devendo Bra 
o papel do protogonista. Em seguida subirá 4 see- 
Ralo filho Natural, uma das melhores peçat de Alexandre Dumas, 

Na Trindade continua por estes mezes mais próximos À Gata Borralheira, que tem dado sue- 
Gessivas enchentes, devendo depois fazer-se repriz se dos Filhos do Capitão Mórc à seguir ensaiar-se 
a revista do anno de Sousa Bastos, à que desde já 
agoramos um exito egual do das presedentes, É” seguramente este 0 genero de peças que o 
publico prefere. Diverte-o e não o obriga a pene Sar, Nesta especialidade Sousa Bustos é de pri- 
“meira ordem, Sabe compôr seenis alegres, diver. 
tidas, interessantes animar os quadros, escolher 
às músicas, mover é figuras, Dispõe além disso do 
melhor actor portugues para esse genero, Aliredo de Carvalho, O Lucas do fim Tinivo Goime do 
Tam Tam, O Felix. Meirelles do Sal e Pimenta, typos muito “comicos de alfncinhas, verdadeira: 
ente apanhados numa caristora Hagrante, de merecimento muito real, 
O inverno está comnosco ; dar pressa a esses trabalhos, 
A chuva cai em torrents é fustiga os vidros das 

janelas, Depois dfum dia sombrio a noite chega 
mais depressa. Os pares scondemãe Íriorens 
tos nas beiras dos telhados. É a chuva e à treva é os pardaes todos dizem” trabalhar! trabalhar | 

que quem vive nos theatros e de theatros tem afora O su tempo Os astra ão sã como 
a formiga que perguntava à cigarra o qué ella havia fito mos (dia de calor. Não sã tbem 
como as cigarras, porque à presilia do collete é exactamente no verio que elles à apertâm. 

O que, em grande parte, vale ao artista tes. tral portugues É a Ficidade que tem de apanhar. 
9 inverno ho Brazil exactamente quando os forti simos calores do nosso verão alupentam do the 
iro os espectadores. “ivessem elles juizo e sou- dessem organisar devidamente repertórios e com- 
panhias, quintos deles viviam num inverno constante, gordos é alegres como às cigarras no 
eo. sempre das colicas afastados, feindo as malas para à viagem, ascim que elas &e puzessem a cantar na primeira laio orida. 

O Brazil é elltetivamente um grande recurso 
para os artistas portuguezes, que ali deveriam ter Sspresenaie de su confio e poder preparar viagém sem ter que sujeitar Sé a empresarios, al- 
guns dos quaes Mão serão mais honrados com os 
Seus escripturados do que O são com os autores 
fertgucses, cujos pejas põem em seena, sem Nes pagar Um vintem. 
lb mar continua ainda a companhia de Ta- 

veiro, sob a direcção deste e do empresario Ce 
Jestiro, à qual, pelas ultimas notícias recebidas, diavia partido para S, Paulo, depois de haver dado 
cento & tantas magicas rectas no theatro Apollo do Rio de Janeiro, não se tendo portanto confi- 
imado, feliemente, &s más notícias csralhadasares- 
peito de fiascos suecessivos que à companhia se 
dizia haver soílrido. O Hotel do Livre Cambio, por exemplo, obteve um exito colossal, Não foi me- 
nor 0 de algumas operas comicas cuja execução. na parte musical, estava sob a direcção de 6 
riaco de Cardoso, estimadissimo no Brasil é por 
tados apreciado como, merese Ganharam de 
nheiro os que foram para tão longe é desta vez meg os autores orar Jocados 

Suppõe-se que à companhia voltará para mea- dos Je dezembro, ão querendo “Tavira passar 
o verio mo Rio de Janeiro e não estando o Rio 
Grande do Sul Em eguses condições ás de ouros passados aonos. 

Apezar do cambio ainda vale a pena a viagem, O Brasil ajnda tem o que quer que seja de paiz 
das Mil e Uma Noites, O portuguez ainda lá en- contra a sua segunda patria, é se Um dia tivesse- 
mos à infelicidade de perder à independencia, de Saber que os nossos netos não haviam de estudar 
na sola a lingua tão bella que hoje falamos, e- 
Fiamos d consolação da cereja de que ssa in. ua, 56 ha de perpetuar no enorme império, que 
a de ser um dia um dos mai poderosas Uomnto. A fios leguas de distancia, tão lonke deste 

juenino canto da terra, potico mais que um Brão de areia no mundo inteiro, uma das maiores 
lorias portiguezas é essa terra tão portuguera. finda, onde 68 poctas cantam maraviliosumente 

a lingua dulcissima que aprendemos com nossos. pães, que ensinamos aos nossos filhos. No Brazil 
Existe hoje dos melhores cultores da lingua de 
Camões e emquanto este fôr lido nas escolas, o nome portupuer ha de ser respeitado é querido. 

Creio que esta gloria vale tanto como muitos outras de que nos orguliamos, pouco às vezes nos 
importando exemplos. 

  

  

  

  

  

      
  

  

  

   

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

João Da Campi, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

A Guerra na Oceania PortuGuEza 

Conowei, CeLestixo Dá Sua Govixapon DE Tixon 

  

Apos às victorias alcançadas pelas armas por- tukuêzas, na Africa Oriental, seguem se outras victorias não menos importantes nã Oceania Por- 
tugucza, que mais afirmam o valor dae nossas ar más é o prestigio de Portug nas sua colonias, à espeto Ma todos os que Conaniram para tas jtter o nosso poderio m'aqueiles paizes, 
Ea ia code pd poten- tado Gungunhana, na Alia, Aus, uma forte sublevação dos póvos de Timor punha em grave FEsgo a soberania de Portugal ivaquelia prt da 

Os naturaes haviam commettido grandes atro- cidades contra os portuguezes e as Nossas forças, então insuficientes naquela colonia, foram via mas dos insurrectosy Sendo atrozmiente assass: nado à capitão Camdra 
Devia Gr fere o canto dos rebeldes para que prestigio portuguer, abalado por momêntos, de restabelece tanto Ob mas brlunte que até ali, o que felimente se consegui Setor lim amento dEnçadas em Timor sob o Commando do governador daquela pro: vinci, 6 coronel sr José Celestino da Sia assim o confiam e É “com verdadeira salação ué hoje. prestamos à nossa homenagem ao he- 106 dessa Gampanha, que cobra de glória o exer: cito portupue O sr. Celestino da Siva conia 48 anos de idade & Si de serito no exercito, pois semsou raça cm 27 de julho de 186, pertenéundo à arma de Cavalli e tendo extadotem memo da. Fânte alguns annos, na guarda municipal, E! um dos mais distinctos oicines, superiores do exer- dito, porque reúne às qualidades mis aprecias Yeis'no soldado, as do homem de gabinete, como Prova o seu governo de Timor, governo em que tem prestado valiosos serviços, alem da superior dade e acerto com que drigio à nluma campanha O Diario do Govêrno do dia à do corrente pu: filo Um ofio o a Celso da Si, em que faz um resumido relatorio da campanha, que É um documento extremamente honroso para O distinto oficial é para aé forças militares que to= maram parte na guerra. E O noiso collsga O. Reporter aprecia devia mente aquele documento, apreciação que acha: iãos de todo. o ponto justa é que pedimos venia para transcrever, porque melhor completa esta. Hoticia & homenagem prestada ao brioso oficial governador de Timor: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

Pisa se val bem ajanohonvedesrricado, 
rias de Samir é de Covê, é preciso aval ae dit. cds sem conta de Que Gs nos esa cas a foram O Jopuee) e poda tr sie as 

Depois de sumenido o réio de Sun o overa nado? Cena alhou-se em rt dev ir 
deamte de fortificações foremidaveis,quasi sem ma- o e 

  

  desmoralisadas por trinta e seis dias seguidos de 
campanha 

Nestus condições, comprehende.se bem que 

  

dispendio enorme dê energia, tenacidade, mta gemia e valor serião neceisarios pôr em pratica, Para Conseguir arranjar mais munições, provêr & fluem 5 subsistência o que era il, conter. em respeito. é estimular 08 Aarraiaes, cujos chefes, cânçados, é ricos das pres sas feitas nos combates anarioré, estavam impar ciemtes por se retirar. Feiamento, tomadãs as molores medidas do seguranca é disciplma à que, naquelas condições, ajtlquer homen pode fecotrer o reino dê vá, foi tomado do assalto, arratadas as sura fordicações  merto um dos cel dos rbeldes, ecisamente o que tinha ássassimado O desditoso Capitão Camara. sta Fatumean, que a sr. Celestino conta ainda subménter e Gostam este ato, encetando as ope- rações logo que receba os reforços de alricanos e múnições de artdheria, que pediu instantemente, 
Assim que isso consiga, fcdrão delintivamente, 

  

      

  

  

  

  

   

ou pelo menos para: mito tempo, seguros ao nosso dominio os reinos de Loiciv, Catóbala is Fatumean & Covd. Para esse elleito, forum já esuhelecidos os comimandos de Batizadé, DE Aibó é Cová, este perto da ironteira holandea. Ào mesmo tempo cada um desses comandos está senão defendido por meio de raducom Cu ollocação fi escolhida e fixada pelo proprio secador. no terno, E Gom estos ro como: os, que mutuamente sé quxdiam, claro está que fica Dem garantido o exercicio dá nossa gueto dlade em toda aquela rica região, e prejudicada à ênirada do contrabando por Bor Tanto o Commercio local assim o compeshen- deu, que foram em Timor excepcionalmente rui: dosas' e cordeaes as festas, pára celebrar o re: Eresso do governador, Com a expedição. Indigo! 
pendem da' Compara da Mala Real Holandesa, ôrganisaram um luzido presto, à que ee eg gou a população em peso, e que, cod bandeira cional à free. se dirigi Vesidancia do govera 
de congratulação. Na Verdade, às vantagens alcançadas pélo sr Gelesino são importantsimas, e devemiprodi: «ie à bem do progresso e valarisação economica do dito, os vis konjeros resultados; po e, acabada agora à lenda de terror que Hioav aqueles povos, e dificultado o contrabando que se faca bei raia holanda os tuo fros lr 
uai rêgulnemente uma quantidade” valiosa” dê excelentes generos colonides 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ELVAS— A SÉ—AS PORTAS DE OLIVENÇA 
E DA CONCEIÇÃO 

Por mais de uma vez nos temos occupado n'es- 
tas paginas da formosa cidade do Alemtejo — El- 
vas e seus monumentos, por isso hoje cingirnos he- 
mos às gravuras que apresentamos copias de pho- tographias 

À primeira dessas gravuras representa a Sé, templo de grandes proporções e cuja torre se ele- 
va a grande altura, alvejando sobre 0 azul da abo 
boda celeste. É de três naves, fechando em abobo- 
da de marmore com primorosas leçatias é arte- 
z6es dourados. Até meio das paredes é forrada de 
magnificos arolejos é tem treze altares, incluindo 
o da capella-mór. 

E? de architectura gothica o edificio, construido: 
em tempo de Eltei D Manuel, mas com as repa- 
rações que tem sofirido está muito alterada a pu- 
reza do seu estylo, principalmente na capella-mór 
que foi reedificada no seculo passado. Comtudo é 
obra apreciavel de finos marmores e nfella traba- 
Iheram os melhores artistas das obras de Mafra, 

Foi mesta «é que se deu a secna de que Anto: 
nio Diniz da Cruz Pinto tirou assumpto para o seu 
poema O Hy-sope, Ê 

“As portas do Castello diElvas pertencem á his- 
toria aquelle balluarte da independencia nacio- 
pal, tão glorioso pelos rasgos de valor de que foi 
theútro, e em que 0 poto eivense alfirmou sem 
pre o seu entranhado amor pátrio é valor. 

À Porta de Olivença, assim enominada por es 
tar virada para a antigá villa portugueza d este no- 
me e que hoje pertence à Hespanha, é a principal 
do castello por ser a de maior circulação. Tam- 
bem se denominou Porta Real, porque por ella 
entravam na cidade a familia real e altos perso- 
nagens quando a visitavam. 

Esta porta é decorada com tropheus de guerra 
trabalhados em cantaria, como se vê na gravura. 

A Porta da Conceição ou da Esquina é assim, 
dedominada porque sobre ella está edificada uma 
capelia da invocação da Virgem, sendo construl- 
da em 1646, quando Elrei D. João IV tomou por 
padroeira dô Reino Nossa Senhora da Conceição, 

* pm ponto d'onde se disfructa um panorama 
dissimo, pela elevação em que está. 

    

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

PASTOR TYROLEZ 
Se, quem escreve estas linhas tivesse visitado o “Tyra é al bebido as extranhas impressões que a mútoreza offerece, já quanto À região, já quanto, aos seus habitantes, deserto que com iuitamaior jejdade é magia e colorido vos desereveri o dello typo. do pastor tyrolez que & nojsa gravara representa. Mas o leitor nada pérde, porquanto O quidro de Durck dá plena idéa da belleza varonil e Silvestre do joven nomada dos alcantilados alpes. selveticos e as palavras de que nós vamos acompá- nho, suggerem decerto a idéa das condicções maturaes que os habitantes do Tyrol desfruciam. 

  

  

 



      

O OCCIDENTE 
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É, em verdade, o Tyrol uma região curiosisi- 
ma, pois que estando encravada entre à vertente septantrioal dos Alpes indo até à Siyri, a este vãe até ao ducado d'Austria pelo norte, Esta par. 
te, que não é todo o 1yro) é propriamente um pai alemão, emauanto go Tyr) aliamo come 

má vertente meridional. dos Alpes é toca pela 
da! romeira ocidental os terriorios de Brescia é de Bergamo. 

Facilmente se comprehende. que dada esta du lidade de niciondlidades, o Tyrol apresenta nos sê habitantes traços diversos traços communs. 
té no estudo da sia civilização que o parentesco 

de regiães evidenciam. Os tyrolezes professam fecoimente, na som maior paris algo Catho. 
ca, São valentes por natureza, al 
destros e apresentam costumes muitissimo sim- ples, sendo tão religiosos que atingem as raias da Supérstição; são rotinciros, muito conservadores. da" tradicção e dos costumes dos seus antepassa- 
“e Iplhabetos, Posto que muitas vezes quasianalphobetos, tem. úúma lina penetração alada. a uma grande núbre- a é fura de caracter Citam com Grgulho os no- 
mes dos personagens celehres do seu pair, Angê- 
Tica Kaulimana é Pedro Anich. 
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CONSTANTINO DE BRITO 

conont 'excesmrmos 

mn 

Sarecemos de remontar à historia da Inda Por. 
tugueza, não d historia dos primitivos tempos da conquista, em que fiuraram Vasco da Gama, AL. 
duquerque, Francisco d'Almeida, Duurte Pacheco. & D. João de Castro, e'essa Niada sempre memo- 
ravel de que Cambés foi o Homero, antes que a 
Grã Bretanha estendesse 06 braços pelo Oriente & 
P$lo mundo, mas depois da segunda conquista da 
Índia, isto é, desde que Henrique carlos Henri- 
ques, de quem o nosso bipgraphado. é neto por 
sua mãe D. Julianna Luiza Henriques, veio juntar 
& consolidar os restos que fleavam dlesse grande 
impetio portuguez que não pudera triumphar das 
ambições das nações européas. 

Nesse periodo a que nos referimos, isto é, pela 
metade do seculo proximo passado, se à maior. 
parte das nossas possessões na India já nos não 
pertenciam, ainda nos restavam reliquias glorio-. 
sas que os indigenas nos disputavam. Foi nessas 
renhidas luctas que o avô do nosso biographado 
ilustre pelas façanhas dos seus antepassados nos. 
seculgs fev & xvit consolidou nas imãos de Porta- 
gal o nosso já reduzido imaerio do Oriente tudo. 
djanto ainda hojo existe não É de esperar que 
eixo de “existir emquanto durar o nome portu-| 

quer, Quiem se atrevotia a desmembrar de Portugal a 
fortaleza que se chama Diu e em cujas muralhas. 
Se travararm Combates que eclypsaram os de Spar- 
ta na antiga Grech 

Abi estão Bicholim, Bardez, Pondá qué nós 
conquistâmos com a espada ná mão nos malira- 
ts É vçdade que para guarda iagueti cri, 
joe à Inglaterra nos cúbica para completar o seu Vasto impeio, 36 nos resta 6 tumulo de 8, Fran 

cisco Xavier numa cidade arruinada 
É" verdade que não temos, nem capital em fór- 

mi, nem fortalezas, nêm aisentes nem navios, 
mem soldados, à não ser os que d'aqui mandamos à lormiga. em. expedições roinosia Ha tambem 
uma cousa que nos falta e esta é a mais essencial 
na nossa humilde opinião. — Às escolas ? As Uni 
versidades ? Os collegios? Os Iyeeus ? 

  

  

  

  

  

       

   

  

  

   

E! tempo de entrar no assumpto: À exuineção do exercito da India seria um bem, seria um mal? É à pergonta que fazemos á nót dnesmos é que já fizemos nos nôsses leitores. Pois se tinhamos Gscolas de mathematica aonde os descendentes dos europeos & os indus se habi lavam para 8 cargos milares, para que é que 
“Se lúnhamos fortalezas para que as desmante- Inraim guasi por completo. 0 Se tinhamos arsendes sonde fabrisavamos, com as nossas magnticas madeiras de téca, os nossos avi de guerra, porque preferimos compras no estrangeiro Se tinhamos fabricas de polvora aonde fabriça- vamos excelente polvo, que vendiamos gos in- leves. nossos visinhos e aliados, porque as sup- frimimos e as fomos vender aos inglezes. Se tinhamos soldados e um quado de regimen- tos dinfanteri, de engenharia e artlherio, ultn- dlo-nos s6 à arima de cavalaria, e que se denor náva exercito ds India como se chamara AB 

ca o áfrica, porque. É que supprimiram esse Exercito como! uma cousa Mutl? Ô “exercito da India, reclamava de longa data contra. duas injustigas Com que era tratado pelos governos da metropole. Mavia na India uma Gscota militar que habilita- va o sargentos para o posto de oleial; mas mui tas vezes sueceiia que à vaga de alferes araugur” 
pad por um sargento do exercito metropolitano, Fem Nabilitações algumas «que ds vezes era des” despachado. para o exereito do ultramar para sé ter uma rando falta que ess ido por 

E à injustiça bradava aos céus quando vagas successivas dúleres eram assim preenchidas pes Jos sargentos do exercito de Portugal naquelas condições, 
Os tominandos dos regimentos eram, na maior parte dados aos majores do exercito dê Portuga, & para que elles pudessem assumi o command ão se preencham as vagas de tenente coronel e de coronel, que se davam no exereito da India, Por ee proceso ae promoções na India eram paralysadas mais de dois anos, em são foi publicada uma reorganisação militar reduzindo, o exercito da India e negando.se aos oficiaes desse exercito à garantia da sua promoção demo tro do quadro à que pertenciam, sto é não só cominvavam à mandar despachar para o exe dito da India os sargentos do exercito de Portu gal mas concedia-se nos individuos despachados Para a goarnição de Moçambique o servirem em Sommissão na India onde oceupavam as respecuo 
Par outro lado os vencimentos, em réis fracos, era diverso, pois sbecedia contra tados os princi! pios de dieipiina, que um alferes que páde ser do exercito de Bottugal vencia mais! quê o capi tão da companhia, «um capitão. pôr pertender âquelle exercito vencia mais que O sombandante do regimento, quando. por ventura esse” com: mando era exêrcido por bm oficial da gusrnição dao a na “Aquela. orgamisação, parto monstruoso da Se- crerria da Marinha e Ultramar, era portal fica odiosa, injusta. é repugnante que d govemiador 

José Ferreira Pestana, não teve coragem de à dr em execução. 
“hor por este motivo substituido pelo jisconde nvário, que foi encarregado pelo respe- 

o tTpida Wuarinboa UEBA (Jayme Mo- 

  

  

  

  

  

  

  

  avo ie) de estudar 0 assompto e de propor O que en: tenosss ser de Justiça à respdstaldo Vcendo de" S. Januario, que cómo todas snbem é dotado “um cre jo & bes foi ma fvoravl 

  

ão exercito da India. 
E certo que toi denois radicalmente alterada 

pelo respectivo ministerio essa proposta, determi 
nando-se terininantemente que se cumprisse a an- 
terior odiosa reorganisação - 

Foi quando o exercito da India se reuniu como. 
“um só homem, não só para protestar mas para de 
clarar com as armas na mão que à sua attitude. 
anormal tinha por im defender a proposta do seu 
general (aovernador) que o ministério em 1871 
Presidido por Fontes P. de Mello é do qual fazium 
parte Jayme Moniz ministro da Marinha e Últra- 
mar ete; ete. , vibrou o derradeiro golpe sobre o 
exercito da Inlia, dissolvendo-o em 1871 & exter- 
gimando por assim dizer toda uma População 
branca, pelo menos preparando-lhe a mortalha 
Vem aqui a proposito, em que tantas conside- 

rações se amontoam sobré a nossa pena aceres. 
centar que é mau eystema conservar os governa. 
dores quando elles se tornam incompativeis com. os seus administrados, mas é tambem peior sys- tema, como nós já ponderâmos n'este jornal o anho! passado, não. dar aos govertadores. como 

  

    

  

desde certo tempo está fazendo o actual governo, nas duas Africas é na Índia, às mais amplas facul dades, 
Que motivos determinaram, porém, o ministe- 

rio Fontes a decretar com mão leve, com à sup. pressão das escolas superiores, a extincção do exercito da India attingindo ao mesmo tempo uma raça ilustre por tantos utulos?. 
Dri A. Me de Tavora. 

— se 
FERNÃO DE MAGALHÃES 

DESCONIDOR DAS HDPINAS 
(Oeitroado do .º 44) 

A recompensa dada por ElRei D. Ma- 
nuel a Fernão de Magalhães foi incentivo 
bastante para o bravo portuguez voltar para. 
a guerra, precurando na sorte das armas au. 
gmentar O lustre de seu nome já então ga- 
Jardoado. 

Na Africa feria-se uma guerra contra mou- 
ros que se batiam denodadamente com os 
portuguezes. Não menos que para a India, se. 
dirigiam as vistas do rei afortunado para 
aquelle campo das nossas conquistas, e as- 
sim mandou aprestar uma grande armada, 
composta. de quatrocentos navios, — segun- 
do diz Faria e Sousa, na sua Africa Portu 
“ueza, —-em que embarcou dezenove mil 
homens de guerra, sobe as ordens de seu 
sobrinho, D. Jayme de Bragança. 

Niesta armada partiu Fernão de Maga: 
lhães, empreendendo à sua terceira viagem, 
em 1513, € não foi esta menos gloriosa pa- 
ra O seu nome que as duas primeiras, pois 
que combatendo ao lado de João Soares con- 
tra aqueles povos semibarbaros, ocupou a 
praça de Azamor e defendeu-a valorosamen- 
te contra as tropas dos reis de Feze de Ma- 
quinez. Nesta guerra se excedeu tanto em 
valor que, a par do ferimento que recebeu 
em uma pema de que ficou coxeando, lhe 
foi dado o posto de quadrilheiro-mór ou ca- 
pitão de uma companhia, e preseguiu de tal 
modo os mouros que, aprisionou oitocentos 
e noventa d'estes e duas mil cabeças de gado. 

Segundo. diz. Barros, esta façanha foi ori- 
gem de desgostos para Fernão de Magalhães, 
Porque na repartição da presa levantaram-se 
tantas reclamações e intrigas que chegaram. 
aos ouvidos de ElRei D. Manuel, indispon- 
do este monarcha contra o heroe de Aza- 
mor, 

Quanto, de inveja e de mal sofridas ame 
bições andariam nisto, é o que não pode- 
mos affirmar, mas à julgar pelos resultados, 
mui negras deviam ser as côres com que 
apresentaram a EkRei o quadro do proce- 
dimento de Magalhães, para que este, depois 
de se justificar com documentos, provando 
a falcidade das. arguições, ainda assim não 
conseguiu recompensa regia dos seus ser 
gos é ainda menos perdão da supposta culpa, 

Ouçâmos o que sobre este ponto diz-Gas- 
par Corrêa, nas suas Lendas da India, n 
quella linguagem do tempo e que vamos 
transcrever quanto possivel aproximada e 
intelligivel para a maioria dos leitores de: 

    

  

    

    

  

   
     

  

   

  

    

    

  

   



    

E O OCCIDENTE 
          

  

hoje, e... Fernão de 
Magalhães vindo ao rei- 
no, allegando a ElRei 
seus serviços, pediu em 
recompensa lhe acres- 
centasse cem réis de 
moradia por mez, o que 
EIRei lhe denegou, por 
não cahir em sua gra 
ça, ou porque estava 
destinado que assim ha- 

de 
Magalhães agravado 
porque muito o pediu a 
ElRei e elle lho não 
quiz, fazer, lhe pediu li 
cença de ir viver para 
quem lhe fizesse merçê 
e alcançasse mais for- 

  

   

  

tuna que com elle, ao! 
que EkRei lhe disse 
esse o que quizes 
lhe quiz befjar à mão é 
ERei lhe a não quiz 
dar 

Não se pense daqui 

   

  

que a pureza dos costu- 
mes do tempo fosse tal 
que, admittindo que Ma- 
galhães fosse menos es- 
crupuloso no seu pros 
dimento, não lhe podes» 
sem ser levados em con- 

    

  

      (Copias de photographias)   

ta os serviços prestados 
ao reino, para lhe atte- 
nuar a falta, porque é 
certo que a outros não 
mais  prestantes nem 
menos ambiciosos, a mu- 
nificencia do rei encheu 
de honras e prebendas, 
apesar das faltas com- 
mettidas, 

As injustiças são de 
todos os tempos, sem. 
que por isso se deva 
semprecondemnarquem. 
as commette, porque 
muit   vezes são involun- 
tarias e apenas resulta- 
do de tramas. bem ur- 
didos por terceiros. 

Foi, provavelmente, 
o que aconteceu com 
Fernão. de Magalhães, 
que tanto se sentiu de 
ver-se injustamente des- 
atendido, que. renegou 
da sua nacionalidade de 

  

portuguez para offere- 
cer 05 seus. serviços a 
Castell 

Nao se falla da lu- 
eta que elle travaria 
comsigo mesmo para 
levar a cabo esta re 

ELVAS — Ponta DA Costrição 

             



  

  

solução, mas: é bem de suppôr seria enor- 
me, se tivermos em vista quanto devia re- 
Pugnar a um portuguez o trocar a sua na- 
cionalidade pela de uma nação, que sempre 
nos disputou a supremacia, quer nas con- 
quistas e descobertas, querna absorpção d'es- 
ta gloriosa patria portugueza. Enorme lucta, 
sem duvida a que se levantou no espirito de. 
Fernão de Magalhães, mas como resistir-lhe, 
se essa resistencia seria a anulação dos seus 

  

  

   
de Magalhães, que antessonhava 'o grande 
progresso geographico que realisa 
sua viagem de circumnavegação do globo, 
prestando ao mundo um alto serviço e co- 
brindo o seu nome de tanta gloria, que fa 
tando á religião da patria ella não se de: 
honraria de o ter por filho. 

Deshonra e vergonha seria se Fernão de 
Magalhães houvesse cruzado os braços ante. 
a injustiça dos homens, rojando-se submisso 

    

     

  

   

  

      

   

dia deixar de ser de Hespanha; mas a glo- 
ria do nome de Fernão de Magalhães é que 
nunca deixará de ser de Portugal! 

vi 

Medearam cerca de tres anos entre os 
im Fernão de Magalhães. 

à renegar a sua nacionalidade, e a sua en- 
  successos que leva     

  

  

  
  

  

planos audaciosos, que não eram a satisfa 
de um capricho, vaidade impertinente, ou 
ambição injust 

O escudo das 
o nome da sua família ex 
ao desprezo; e elle estimava ta 

  

as, armas la ser picado, 
ado, apontado 

to os prega: 
minhos de seus antepassados, o seu nome, 
a sua patria, que ao apartar-se d'ella pela prí- 
meira. vez, recommendara à seus herdeiros, 
nas disposições testamentarias, que lhe guar- 

  

  

  

  

dassem “o seu escudo d'armas e o transmit- 
tissem aos seus descendente: 

Enorme lucta sem duvida; mas 
maior que essa lucta era o ideal de Fen 

  

inda 

  

UM PASTOR TYROLEZ— Quanto DE Dunck. 

  

aos pés de um throno que o despre: 
contrando:se com animo para a audaz em- 

va, pouco lhe devia impor: 
tar o ser portuguez ou d'outra qualquer na. 
cionalidade:; essa preocupação seria futil no 
meio da sun grandiosa obra, Elle tinha fatal: 
mente que realisar os seus planos. Se a pa- 
tria lhe nega 
feito, elle iria por esse mundo fóra procu- 
al Os até encontrar quem Ihvos facultasse; e 
foi e encontrou! 

Se para à Hespanha Fernão de Magalhães 
conquistou terras; para Portugal conquistou a 
gloria do seu nome. Essas terras poderão um. 

preza que plan   

  ia Jos mejos de os levar a ef- 

tada em Sevilha a 20 de outubro de 
1 

  

Este tempo consumiu-o em estudos de cos- 
mographia e nantica, escrevendo tambem a 
sua obra em castelhano sobre as terras que 
tinha visitado, à qual deu o titulo: Descrê: 
feion de los reinos, costas, puertos e islas que 
hai em el mar de la India oriental à costom- 
bres de sus naturales ; su gobierno, religiom, 
comercio à navegacion, à de dos frutos à efe- 
“tos que producen aquellas vastas regiones, 
con otras noticias mui curiosas; compuesto 
por Fernando Magallanes, piloto portugues. 
que lo vio é anduso todo, 

    

ie é



          

a4o O OCCIDENTE 
      

  

  

      

Esta obra nunca foi publicada, entretanto 
della se extrahiram algumas copias, que al: 
teraram muitos pontos escenciaes das viagens 
de Magalhães, o que bastante deprecia o seu. 
conhecimento, e Diego de Barros Arana, 
diz. que viu em Madrid uma d'essas copias, 
de letra do seculo xvi que possuia o erudito 
bibliophilo D. Paschoal de 

   

  

angos, 
(Continua) Caetano Alberto, 
e 

AS FREIRAS DE LORVÃO 
1) 

  

(Conciatdo do n 
nt 

CONO SE DEVEM UNGIR AS MONIAS DOENTES 
  “Quando. quizerem ungir a enferma, tanjam. 

o sino em quanto possam dizer um pare nosso   

          à feito pequano interealo tanjam outro tanto 
a se o abbade em al ã manipulo é com o baguo e desde que fr vestido ER dO a CORTE em fabindo do coa comecei diario E fas QUE iii. Jia mendes Voce don O segundos E cada Sm destes paalimos seja it Gloria RE pe fade O a Senior É vão po ordem co ato no eos 

A ERSs  p abbade poe É Então o religiosas por du order prineico as RA So Rec Do Raio o na a ia ah as He Coro deite 
Ale fla feet alicia: Das dona E TObPONdA O convento. dei E diga logo 0 tar. Gute El cu apra tio: Ort Aqui dei oia caipondêr com uma ra a de blsaralque Butaae ho pato dize men ol Pa crê: Apos o que as manhas respondiam: lie Peg ido o PONTE Meda es caricai 
rente Segundo quem fazia o Olheio. aba aeee do anne que ras dia rue beijar à enferina! It feio & q crus apar ada choque se o saardoie d enerta é mola o dedo noligar em o oleo unja em sete lugures di ace io RR dc ali acao poa nes Do q ac TN dat; pe ss peu.» : A aos é ou pé ão aimeno sejam ongidos de bio, nas palatas € as tolane fo qe Unica da rico E como caia ma das para or ida ga Jojo alicpada com pio? sopas de a it ei a Sn RO E ungido a anieoDa diga 0 convento O pralmo RR a SR ie elas cre E RS verde Comte AQUI qu a qi úe: 
Mario oro Danda é indo A pa Santa communhão e o ca coberto com'o ole jgio é ez ln com à and é ava Dan E ouro leva à gula com tinho par lavar ob 
RES ti E como Ehegare É enfrma aquele que lea a apoa benta lince dia "o DSi diga e ala SS, 8 au leirtzemos o corpo de Nono Se RO e ssa ia e reurrção io, devia responder a enferma qual se iza anbém E comftor deo, SE QUiNÃo o sacerdote com todos os que forem presens digam dlierent tu. Amen: So cones OU mn quo A entenda et rd seje tudo so dito ei imgungem breve: 
ERA as irao o a cont sa Covo cuydagio ou por ala, ou porra. Sente dante jean mn cep sb Ran E faça aU veda Cbr 'ems grave necessidade, É é de saber que A e buena de sua 6; não se datando de todo as na feio, sómente das. que ungem eos qu estão em pasto de morte. Nas dee 

    

  

  

  

     

  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

o iacerdote que hoj ai alguma negligencia, mas fade das Cotas que a so Sã necessarias & to acabado, vgo-ae, É quando virem que à algoma Sae a alma do Corpo lancem em tertiá cin em modo de eruz e em cima la alguma mona ou Dutra cousa estendidade: «E lopo tomem a defuncia em Uma almosela e onhamert al. E tajam logo à tavoa na crata Tangido O Sino ná gvea quatro fezes asia nba mo" Presa par ond Estr a dr neta deitado Primal ve ovo quetiterem 
nas mãos dizendo :» E = to de oca CPR O SONO ari ropatido poe Ada ou rés perto pe heche sro foda “À cantóra traga o collectaneo ao abiade é a sachri a estla 60 bao rg comigo quem lege a eruz co lume é O MHoriolo é agua benta No caso da enferma ainda sta viva, diziam Indaia depois de dia a ong ladunha a alma não aietso abadon ado o corno: da qro ogonE Ane, moda inda o ceremonil que se peste oa mos penienciaçs os quibs acabados Ee ainda viver, deixem ab a crute ago benta é se so Evadeo, 

  

    
  

  

  

     
  

   

Esteves Pereira, 
pas 

SINITE PARYULOS AD MB VENIRE 

Poesia oferecida a S. Br Revd omg Sr. 
Patriarcha dos Indias Orientars, elero e povo indiano 

Por Augusto Haltreman. 

    

Jeso quando chama para Si 04 meninos, ls foram cantando ut tacroninos Noite, Com a decoão e mor, em ima doer mandado o pés de Jesus Den da Ci Assim nã, al 
ade pp qo dora Deo ia mun, es receber om santo & sagrado prima, O emblema da Rê > Sacramento la Carina. 

  

      
    

  
Vós sia a vivo moção da az do Clieinisno, o e na pi Da ds eta do Daphmo uma tora que fz & que nos cée lv Andes conforto à alma asa benção da Igreja Tendes um coracão repleto de Iocencia 
o Mel do Dei, no Ao da contlencia, Que suúvisa à mz, riso & maldada Ãos angelios son e risos da alvorada 

      

  

td Ms da Bo negao septo Dos rótnieavês = vid & aii no tel Qua u Há   Sp e Aid Cas dade cu tt De dE GU bs Lp de sea ct Coe an Brent a o Ndempço 
Nota a, 1 do Jan de 186, 

DS 

    
     

  
  

  

  

AVE PASTOR 
do exerce Revo Sr. D. Antonio Pedro da Costa 

Aveetiso de Cranganor, 1. Hipo dê Dama, nas Indias Urientaes 

  

Ut seu aniversário natalício) 

  

Surg à lot da 6, e tod o mundo crente 
Vino Chisianemo, aos pés do Oriente Mostrar a. redempeio, aos nobres placas. Em arléntes orações, dos tinsros do Deo. 
Ee ie foca lê cndo os nego mare tes. para missão, n0s Índios Palmares. Para instalar o Bem o elixir divino, Com uma Gr nas mãos o um ondão peregrino. 

Assim vbs como sao à Demi Pastor, Prógando a Religião do 
Tendes feito volvr para o aprilco da luz Mula ovelha pagã, em nome de Jesus. E hoj quo é Voss dia em que a aurora Iradia ara 0 cê de Dano, em toc póosia 
Saio com fersôr o tim grande reverência, Sato inclio Pastor, oh deja da lameneia, 

(0a de entar 

     

  

  

J. Damião de Sou 

  

ROUBO INDUSTRIOSO. 
  

HISTORIA AMERICANA 

R REINHOLD! 
— Senhor Oscar? E Que me quer? 
Marida-lhe dizer o chefe da Estação que vá ao telephonio, Alguem deseja flar Nie” E aleo que deve sor 0 Sr Baer, director qa Cemral.-sE sempre assim Se Gle não havia de vir com à sua massediaha, uti hora No je Ma doa quem fue posto afiemor, é que tem pressa e dia O empregado 

que o tal individuo ficou á sua esf se Erueu se, apressado, o Flel e drigi-so para a entrada do Nagon, reservado no comboio dieeto per. Polos po cont da lima Sh de Ge êmpeeza especial de recovapens, prraotidas; de Euidadosamente volta É chavês nen be esqueceu Verficar se a porta ficava fechada, — Não! que ale, tro outros valores importantes, que all, “egiros para o noroeste, pelos quaes'er respon: ave, levava, mada mis ada menos, de cemba cp e rea, de e dao cod ut, qu nha o entregar, são é a calvo, em Minnetót, e que vinham bem acauteladas dentro d'um cofre muito, 
ie & moto ado cm Fechadura de aged e Dem aparafusado, djs, no pavimento do Wagon: Oyyicar, guardo, em seguida, chave, n'Umo Dol: so, cosid do cinto de cóuro. a esperado com Impaciencia no posto tele pionico, porque à demora maxima de dinco min: tos, regbltrmênte concedida para se responder 8 quaiquer communicação, decorera, havia alguns Segundos Ogicat applicou os tás aos ouvidos'é dea anal de quetestav prompto. SE dba ndo E a de Ms Bari ireetor da Agência Central, cuo eseriptsno, por 
ropivos de providencia, estava em one cação telephonica directa com as estações do ento 
de ferro. E — Sabe que leva comigo, dizia a vóz de Bar rei, aquela prata em Barr e, portanto, atlhe anvio por companheiro 6 senhor Bilot. Ve au: ihenticado com um bilhete que eu mesmo estrew & firme. Encamanhe-o no serviço, pos está com rognio, como empregado da cast. 2= E protegido peio. proprio. Mr. Sail, em pesso, — rato O melhor que poder. Owscat entrou a resmungar fosse o que fosse a eGnSÃo de esconnça dis oo e iões que: á estava velho par lhe nomesrem autor: sgcou o rôlo de tabaco de mascar da Vo chechia exquerda. para é deite, Como bom ame: Ficano despedi ui espúlcho de saliva cbr mei lixo, 6. qual, descrevendo, graciosa curva por cima! dá cabe dos atrelados telegraphistas foi hapar-ão o canto oprosto do wafam deu signal de que lava leme HO ento 6, assaz nl umbro do, se foi outra vez para o deu compartimento especial, Não so desculdou, entretanto, de passar pel bee, e de afogar o teu despeito nu bem edido copazio de Becker: Bite É Oacat era homem commédtdo, Wisky ex: treqe, lá isso nunca ele bebi Não era infondada a medida de precaução do director da Central, Havia mais de um exemplo, no espaço de poucos mezes, de tr sido atneido! êm combos hociarnos, a carruagem reservada da companhia, por ae saber que condutia valores 
importantes de"vodi a especie, Era, umas vezes autor das proezas qualquer gatuno Operando por Eonta. propria; outras eres porém assataram o SE goma, de ma ere qe se ape am Hoadogents (agente ds estrúdds) os húaes, ara occultos ora de Cara descuberta, de viva for: Ga ou por estratagema realisavam seus atentados, É depois, com a mesma rapidez com que haviam Surgio “desepparesiam, Topindo a unhas de ca 
valo, — tinhamos sempre à mão, roubados, tam- dem, js vê== e pelos sertões for, velozes bomo o reitmpago, Tá Jam sumir na têrra de Nonca- maistEM EA Onrscat accudicamelhe d idea alguns dos taes casos e em seu animo o despeito alo dou. Gm ceder 0 logar a um tal 04 qual receio. Entremenios, reparou mom rapaz de Soa presea ca, que o elava esperando d-descida da escada, Sncoltado ao suco de viagem que deponera sobre um degrau, é que saudou à apparição do Fisl com ar risonho é môdo agradavel, apresentando se-lhe é dizendo chamar-sé Biot Oicat recsbeuo com hds sombra, Mel Mi- ter Bot; diss com modo cordial; Já sei já sei 

  

  

  

  

  

  

      

   

   

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

               



      

Estimio muito conhecelo, Mister Biot, Calculo, 
e havemos dé vir à ser Optimos amigos 

E Opeo n'este comenos, abrira a porta é entra- 

rat ços no wiagon. reservado, onde reinava. 
gradobiladima. teliperatra. O recemenegado. 
beso a so cat de aposentação, Er cr 
PiaPo Cabiho AÀ casa Ovar lua do relance 

D Sipig disse se Rvardou o papel a algibe- 
ra OA me, posvintuse com lrnél? Olhe que 
soa ai Púdo ha uma distancia bem bos. — 
ai ate mo. bebidas não estamos mal 
Agua hu a fam qua chegecmos 

Sines fem lBeulah, rêclamamse na 

  

  

  

  

ESescioo Csieo que devemos Tá estar ds doze 
horas, e O machinisto nos não vier entortar a 

comboio, entretanto, entrára de novo em mo- 
deco os o devagar, Oscar mostrou ao Seu 
nO, pace do wagon, os litros é às 
ade ae idas, 6 (0 iniciando nos 
gs dis CO serviço Bio ia dando 
dera Posudão é bon vontade, 
calado que Envra am desementar 

aula e só à POder devidamente ava: 
eo o ae se tiver visto abrigado à escre- 
dar aque OS dé fio, apesar da tremora cone 
Ve Son conioda ieidação da carruagem. 
into do ns O pois, quê s6 força de longa 
e em cosa laseo com mão firme é 
ho ae reina dos continuo sola- 
Ronca E “nto dbscant, Bit lá fa dando conte, Jão 6 destes como de todo o mais serviço, pará lo, té então quari completamente extraho; dor suspender Incltda e admiravel prom. aos goma, púsde, desioJoga cone 
SE ada W/80 aco nós pagimentos co: 
rnoços e utros! pormenores da Contabilidade O ombuio segu sgora em direcção 40 norte 
À direita, er lençol d'agua interminável, esprai aj o ilebiga [ago vitsiio em ja super E ordulamt viam relctr se quaco igante: cas pyrlampos os variados luzeiros dos agnaes 

ado end as glucagon geno onpasiss Go 
roava lhes, NE vez em quando, as negras chami; 
nés, um feixe de luz elaranjada, que apos de ia isând, Um rato de scemelbd, selhamo o ques O espáço, fre a cauda de um cometa, & SE GUÊ de oro “tel perdia Ha distancia, De repênto, gave cio O comboio inferiáv, aianando: 
Do io acata aparte A ae Ao hes De erpôira tempos ol clarão dos Tharos lmnava de velanos 4 praias, tão di 
(e poe Go abala egiho Ob rnoaNiÉ dê eraçã que tnio abyndi pó ih, ms mr 
O combaio, pereotria a ferra da made, esa 
Efienos rhoriados de Wisconsio sem davida 
ano, o deenaio mudava: chrnisa interminavel, 
a Pela fopêciogn = els coiidas o pass ah dio desdro o visjante agrava see, à A en a a PO pe a Ea sessao Fequeimeda do so, o olho ergazendo e radio ps e pas caido ot 
dida a comico jor extra correo, em é 
1 lub dos pliaroes desenhava mil formas phantas. Ud parecia contre 6 em vetos ota" nas éra aqu é acola, ditisavas ne garage e Cata do it oo ng at. E 
o Eômbio a extensa cordilheira das montanhas nes Maira ds quai, semelhondo toresaltnei aê, Campava um bu outro pincaro elevado, Eram e plonahos do Wisconsin dani em brevetor= SRS ii RD E is, == O Hola pao ds agito Repeliio-se, entre O grupo dos passageito as volgarsimas peripecias qulcoinidem cum toda é under vtper Hocirad pola va feria Gu Versão airgusára 0 vifants da segunda la da gue co Espana a deusa as Ga) osso jan reclinavar ae, o mes commodamente que no dona apena UNR da  QUIFOM Teniavam Enganar o soro e.6 caçando, passeando para cá. para lá, ns eureo Ge o riam se para, 0s wagons de fniadores cid; or Banco do rute abertos dê pas lie resandando'a Aiko am centre o 
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aci forçado fimêndo às seus charuios de dez 
Oque, por tale duos, dsgaravam a van ragêmeldosleeping car este lr todos já estrado 

nos fofos almofudies, ; é 
unidade & estrento de, ensurdecer, Fodava do Taio a grado ooo ae avesso Mist pt dia 
havia trasbordo dos sãcos do coreelo e dos fardos qu deram Segui pela ia ih, um emp joça da openaa de recovagent le Smtiia Cu no Co respectivo wragon-reservado SR uso este 
SEC DE ORA ão “pBjo ho qual redtelda à lusa ça 
Pisa rena va Qual Eomplet escuridão Então ie 6 Won Qi dom pan ou é sleepingicneê 

“Olhe que “estamos no entroncamento de Bei 
lah! Que é dos checks (guias) para o chefe das Ea Cn canfspu Ono não “dio pao trevas ho fase de quem las E ma 
Mia no ESSO cdtea del co onbal| Puxou rapido, é aba” Eco O sn e Jatierae se aguiar dou ccend de confuso O Rondo CR ce comia 
imapado de pd E avisem abraçado con DR O upa pi io 
lhe das orbitas para (dra; exem redor dele obje- a RAR au Rea e od dure prada Nana ur tentado! um roubo! 

(Continda) 
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REVISTA POLITICA 
Se yalésse a pena commentar à poltiquice que certa la dirigida e redigida por um cxeministro. da fazenda de triste memoria, está fazendo com 

o emprestimo. que o Roverno, mau grado do s0- 
Bredito ministro, contráetou pára à sequisição de 
navios de puerto, teriamos assumpto de sobejo 
Para esta. (avista. pondo tudo, em pratos limpos Boro quem não tem telhados de Vidros mas me- Ihor é mio. mecher na questão, para que não se 
levante” por ahi alguma” epidemia, o que seria 
muito pelor que à baixa dos cambios que se ac- 
Contgob amais nos ultimos dias e que levou 0 Bo: 
Vérno a entrar em combinações com os princi. 
Paés estabelecimentos bancarios e capitalistas aim de remediar 0 crescimento do mal. 

  

  

  

  

  

     
   

Felizmente alguma coisa conseguiu, mas não 
será para confiar se os mercados extrangeiros não 
melhorarem, porque desta vez a crise é muito 

festejar a visita do Tzar a Paris, tendo as suas fi. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

a extraoedinaria produeção vinicola promente al- op milhar de Gontos 
só depende da melhoria do cambio do Brasi gue Pêta à remessa dos rlores que ls immôbilisados e que tragam ao mercado portugues bastante papel cambial. para fazer face aos en cargos externos, Emquanto tso não chega temo” oo emediado com à expotção pra ovos pi 
do citado ex-ministro da fuzenda” dE tristó mer moria “Ora já é uma grande vantagem, quando o prin» cipal! mercado, da nossa exportação tem Os seus valores ão depreciados ha sei annos, nós tenha- mos feito Fica dos encargos externos, com à ex. portação dos productos dB continente e reespor” Tao dos genbrs colo. 

isto que se devo evidenciar como prova dos recursos do pais, de preferencia a exportar falto 
dades que desacreditam e ameiquinhom o nosso valor, e que. são presorosamente reeditadas eim olhas exitanaeiras que, não se lembram do que lá vãe por casa O fazer politica com o credito do paiz é o peior espedicio dis opposiões, porque É bater em 
ds, sbxúndo a abederia das ções ae É Uma experiente mestra da vida, SO quem não tem que perder é que pouco lhe importa servir-se daenias que he podem ser fts do cora resenvsse 

O crédito de im paiz não está Felizmente nas 
muito Portagal não axis. Outra O sustenta que € o traba Sos de qua precisa, essa força tema alienado à nação Valorosamênte sempré e ainda agora, na terrivel crise que atraves ha sels aan a duta 
Oque não é jar'é 
desbarataram ot dinheiros publicos dk IGrana male desastrada estejam à fazer politica com o credito do puiz, inventando crises de toda a ordem, ese quecendo-se da verdadeira crise que de longo tempo tem vindo semeando os frucibs que e és tão Colhendo — crise do bom senso | 

  

      

  

  

   

  

  

  

  

João Verdades. 

OS AGENTES CURATIVOS 
DE KUHNE 

  

im 0 n.º 639 do Occiouxm: démos à estampa o 
retrato de Luiz Kuhne, o auetor da Nova Seen 
cia de Curar, publicando tambem uma noticia so- 

ssa, sciencia, de. curar sem medico nem bo-. 

  

  

  tica, Os apeates curativos de que se serve Kubine para tratar as doenças, além da alimentação natue Fal é apropriada à mosia natureza, são OS banhos. Descrever à fórma destes banhos e apresentar o desenho dos apparelhos pelo meio dos quaes al. Jes sé aplicam, é hoje o nosso proposito, com. pletando assim à notícia que démos em o referido 
“Banhos de vapor — Estes banhos applicam-se a jodo o Corpo Ou paras. São o melho apene para provocar a transpiração quando 6 estado morbido do corpo à não permite expontansamene te como se dá nas pessons que teem saude; A bp. 1 representa um aparelho destinado a tomar Banhos de vapor, E! um simples movel que occua o espaço de uma cadeira e que se desdos bra para funeclonar, sendo apenas preciso alga. mas Panelas é um Goberter de lã para se dar q banho como a gravura representa, Como se vê & um Banho parcial 80 tronco e nos pés O doente. estende-se Bobre O apperelho a tapa-se com um cobertor deixando a cabeça livre, Por baixo dos pés é do tronco collocamsse duto panelas com Sgua a ferver & o vapor dessa agua constitue O binho, que se péde tomar por 10 4 15 0u 20 mi- nutos conforme à transpiração se realisa mais ou menos facilmente, As panelas renevam+e com mis agua a ferver, sendo precisa. Se o banho é geral collocam se mais pandilas é O cobertor tapa. todo o corpo incluindo a cabeça, Virando-se o doente por todos os lados. A bg, 2 mostra um aparelho para dar banhos. do vapor ao baixo ventre, Nesta caso coloca-se 6 uma panel por bu e o loênt póde ficar Gom à cabéça coberta ou livre À fig. 5 representa 0 apparelho de dar banhos de vapor à cabeça é do pescoço, E o mesmo que ia Big. 2 € só consiste ho modo de se colocar o 
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Figo 

doente € a panella, de maneira que se aplique o 
banho onde elle é preciso. do *º APP) À fig. 4 representa a banheira com agua para o banho do tronco in 
Como se vê faz differença das banheiras vul 

    

Pig 2 

res, Esta tem a fórma mais oval € as costas são 
mais deitados, de modo que possa funceionar co- 
mo à gravura mostra, 

MODO DE APPLICAR OS BANHOS DE VAPOR 

Os banhos de vapor devem sempre ser segui 
dos de banhos d'agua com fricções à temperatura. 
de 20%. Reaumir. Às frieções fazem-se com mais 
intensidade ao baixo ventre friccionando-se mais 
ligeiramente ds outras partes do corpo, 

Depois dos banhos d'agua ao tronco é preciso. 
reiquecer O corpo para suar, fazendo movimen+ 
tos ão arlivre, se fórpossivel ou metter-se o doen- 

ferentes d'aquelles, porque devem ser tomados em 
agua fria ou á temperatura indicada, é prolonga 
Fem por 10 à 20 minutos, para produzirem O 

  

Fig. 

Os banhos de sol fazem parte dos agentes co-. 
rativos de Kuhne, Nos casos em que se applicam 
ou são totaes ou parciaes. Para se tomar um ba 
nho de sol ao corpo todo o doente, deita-se no 
comprido cobre um cobertor, só vestido de ligei- 
ras roupas e com os pés descalcos; as senhoras 
sem esparnlho. À cabeça é preferivel cobril-a com 
folhas verdes de plantas e das maiores que houve- 
rem só se cobre com um lenço não havendo 

  

  

os banhos parciaes cobre-se por cima das rou- 
pas brancas com folhas verdes as partes do corpo, 
“jus se querem abrigar do si, deixando as outras 
kescobertas. 

  

Figo 

te na cama bem coberto, ou tomando um pouco de sol Os tanhos derivativos são os que se tomam com agr fria ou à temperatura de 15. Iteaumur, à pérte balsa do corpo ou semi-cpio, So também anhos derivativos os que se tomam só s partes exuaes com leve frções à i 
namente como lavagem é áesio, so um tânto di 

   

O tempo do banho de sol regula-sé pelo bem. 
estar do docnte, mas nunca além de 2 horas, As 
melhores horas para os banhos de sol são entre 
as 10 as 3 da arde, Deve sempre rula um in- 
tervallo de meia a uma hora depois do almoço, 
para se tomar um banho de sol. 

Os doentes a quem o banho de sol fizer dôres. 
ou peso de cabeça, não o devem proloncar muito 
ão principio, mas este inconveniente só apparece. 

  

  

nas pessoas que não transpiram ao mesmo tempo. 
Depois do banho de sol deve-se tomar um se- 

miscupio ou banho baixo derivativo, ou um banho, 
de tronco, na temperatura de 18º ou 20:º Reau- 

  

  

Recebemos e agradecemos: 

O mundo em casa, jornal ilustrado para todos; povo. de tudo. Direetor go de Mendonça. Nelas 'Os numeros que temos presente da graciosa re- vista Contncam agradando, À scolia dos as; sumptos bem apropriados. aos leitores a que dedicada, as variadas ilustraçõs, tudo dd ele- gante, publicação as mais Seguris, probabilida- des de exito no nosso melo ltterario onde tanta publicação mautraga mercê da indilferença pu- li, 

  

  

O Instituto, revista stent xo Jnho, Judo e Agosto, dr Imprenta da Universidade À commisão de Fedicso dest concaltuada a, É no presente volume composta pelos rs. Atônio, Augusto da Costa, Berardo José Frederico Laranijo, Luciano Antonio ra da Silva & Manuel dszenedo À ma, do que resulta segura garantia da orienta- 
é selesção dos estudos insetos, com o que, assagem o diremos, muito tem a lucrar a bel publicação, que em numeros affstados se deixara Iofluenciar poriteraturamaisrevolucionaria, me- nos aeademica € menos util, como o São sempre todos os exageros, quer. nã linguagem quer na concepção. 

e litteraria, volume 
vt NILE Vi Coim- 
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ietral da Agricultura portu 

  

quero. 
Desta importam 

Digo algumas publi     
   

  

É intitulada Plantações definitivas e ha po E Era ea 
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ALMANACH ILLUSTRADO DO «OCCIDENTE» 
ara 1897 

Está publicado este interessante annuario, con- 
tendo alem do kalendario de todas as tabelias do costume, tm largo. exteacto da Campanha 
dºAfrica contada por um sarkrnto, com muitas gra- vuras de retratos e combates. 

Publica tambem um resumo da Nova Sciencia 
“de Curar pelo Methodo Rule com receitas da. cosinha vegetariana etc. Uma linda capa em cores representando a Pri 
são do Gungunhana por Mousinho do Alhuquorque. 

Panço 200 fis, PELO Conkrio 220 niis 
   O réis 

  

pelo correio 3 
Recebem-se encormmendas na 

Pueneza o PPPJPENTE 
Largo do Poço Novo — Lisboa 

  

Reservados todos om direitos de proprios ida artistica e ittorinti   

  

Type de À: E, Barata la Nova do Loureiro, 25 ao 
  

         


